
E
ssa maravilhosa aí, acima, está cau-

sando, em Cuiabá. Ela é Kennia 

Rondon, hairstylist do primeiro sa-

lão especializado em cabelos étnicos do 

Mato Grosso, o Empoderada Afro Hair.

O Salão foi aberto há cinco meses, 

mas já faz seis anos que ela produz mu-

lheres cheias de si e que adoram seus ca-

chinhos crespos, assim como ela própria.

Kennia tem história. Começou como 

cabeleireira afro em Várzea Grande, até 

por necessidade própria. “Aonde você 

vai, em salões, não tem especialistas”, diz.

Assim, atendendo em casa, ela foi se 

encontrando, estudando e se aperfeiço-

ando nos cortes, tranças e penteados 

que dão uma beleza sem igual ao rosto 

da mulher negra.

A Empoderada

A imagem da mulher negra fala por si só, bela e 

forte. Produzida, então..., mas nem todas sabem 

disso e tomar posse da própria identidade cul-

tural nem sempre é fácil. 

Quem dirá assumir os caracoizinhos que Deus 

mandou, em plena ditadura do cabelo liso. Tem 

mesmo que querer! Na verdade, a mulher ou o 

homem que busca um penteado afro pode ou 

não ter uma posição política pra defender, mas 

a prioridade é sempre a mesma – a beleza.

Como os cabelos da mulher negra são únicos, 

eles já são marcantes, e o trabalho de hairstyle 

é deixar sua presença estilosa e elegante, onde 

ela estiver.

Também a saúde capilar é importante e exige 

cuidados, porque os cabelos crespos tendem 

a se ressecarem. Aí, quebram fácil, perdem o 

brilho, a leveza etc.

Além disso, tem a história do bom gosto. Nem 

todo corte e nem todo penteado fica bem em 

todos. O objetivo do hairstyle é sempre alegrar 

o rosto e valorizar os traços da pessoa.

Kennia não causa apenas por sua arte black po-

wer, competência e coragem de empreender.

A hairdresser encontra no seu trabalho e no 

convívio com as clientes a força para superar 

a perda de gêmeos, aos nove meses de gesta-

ção, e não se deixar levar pela depressão.

Mas essa história é só dela e, para nós, fica a dica: 

Kennia Rondon, no Empoderada Afro Hair!

Ela ama o que faz, mas sua arte não 

é para amadoras. “Tem que ter muito co-

nhecimento, porque trabalhar com cabe-

lo cacheado é complicado”, diz Kennia.

Por isso, a hairstylist fez cursos em 

São Paulo, onde também atuou profis-

sionalmente em salão e vive se atuali-

zando com as tendências mais atuais.

Cortes à seco, penteados – presos e 

meio presos, coques, puff hair –, tranças 

nagô, box braid, texturização, permanen-

tes afro... as influências vêm do mundo 

todo e ela está antenada.

A transição capilar, por exemplo, que 

pode levar anos, Kennia consegue em 

meses, graças aos produtos naturais e 

específicos que ela usa para livrar os ca-

belos das químicas de uma vida. 

“São produtos livres de formol e amô-

nia, em poucas sessões de tratamento 

os cabelos voltam ao natural”, explica a 

hairdresser. O mesmo cuidado vale para 

a definição de cachos.

Ou seja, cabelos livres de agressão, le-

ves e soltos para serem o que quiserem.

14 Julho de 2019|

A Empoderada do 

Afro Hair Style

Abaixo a ditadura do liso. Novo salão de Cuiabá 

é o primeiro do MT especializado em cortes e 

embelezamento de cabelos crespos e encaracolados.




